
1. Contexto Operacional: A Holding Cattleya Participações., é uma Sociedade anônima, com sede na 
Cidade de São Paulo - São Paulo, e tem como objeto social a atuação como Holding de instituições não 
financeiras. A companhia foi constituída originalmente sob a denominação CMN Solutions A149 Partici-
pações S/A., tem como Objeto Social a Participação em Outras Sociedades, como sócia ou acionista, 
no país ou no Exterior (holding) com seus atos constitutivos registrados na Junta Comercial do Estado 
de São Paulo sob o NIRE 35300522460, tendo sido adotada a denominação atual Holding Cattleya 
Participações S/A., por deliberação e aprovação na assembleia geral extraordinária realizada em 26 
de março de 2019. 2. Apresentação das Demonstrações Financeiras: As demonstrações financei-
ras foram elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil para pequenas e médias empresas, conforme Pronunciamento Técnico CPC PME, que estão em 
conformidade com as normas internacionais de contabilidade. Estão consideradas as normas da CVM 
- Comissão de Valores Mobiliários, do IBRACON - Instituto dos Auditores Independentes do Brasil e do 
CPC - Comitê de Pronunciamentos Contábeis. As demonstrações financeiras estão apresentadas em 
Real, que é a moeda funcional da Companhia, e foram arredondadas para Reais (R$), exceto quando 
indicado de outra forma. As demonstrações financeiras foram aprovadas para publicação pela Diretoria 
em 13 de maio de 2022. As principais práticas contábeis adotadas na elaboração destas demonstrações 
financeiras em 31 de 2021 e 2020, juntamente com a composição dos saldos das principais rubricas, 
estão descritas nas notas seguintes. 3. Principais Práticas Contábeis: As políticas contábeis des-
critas em detalhes abaixo têm sido aplicadas de maneira consistente às demonstrações financeiras 
apresentadas. 3.1. Caixa e equivalentes de caixa: Caixa final apurado pelo método de conciliação e 
comprovação das despesas, e bancos pelo método de conferência dos recebimentos e pagamentos e 
conciliação final pelo extrato de cada mês do período. Incluem caixa, saldos positivos em conta movi-
mento, aplicações financeiras resgatáveis no prazo de até 90 dias das datas de contratação e com risco 
insignificante de mudança no rendimento pactuado, e prontamente conversíveis em caixa. São contabi-
lizados pelo seu valor de face, que é equivalente ao seu valor justo. Não houve mudança na política de 
determinação dos componentes de caixa e equivalentes de caixa nos exercícios divulgados. Quando 
as aplicações financeiras não se enquadram nos critérios de equivalentes de caixa, são classificados 
na rubrica Aplicações financeiras, separadamente. 3.2. Partes Relacionadas: Refere-se a contratos de 
mútuo e atualizações no período de acordo com a legislação pertinente em vigor. 3.3. Investimentos: 
Os investimentos em controladas são avaliados por equivalência patrimonial, para fins de demonstra-
ções financeiras. Outros investimentos que não se enquadrem na categoria acima são avaliados pelo 
custo de aquisição, deduzido de provisão para desvalorização, quando aplicável. Após a aplicação do 
método da equivalência patrimonial para fins de demonstrações financeiras da controladora, a Compa-
nhia determina se é necessário reconhecer perda adicional do valor recuperável sobre o investimento da 
Companhia em cada uma de suas controladas. A Companhia determina, em cada data de fechamento 
do balanço patrimonial, se há evidência objetiva de que os investimentos em controladas sofreram 
perdas por redução ao valor recuperável. Se assim for, a Companhia calcula o montante da perda por 
redução ao valor recuperável como a diferença entre o valor recuperável da controlada e o valor con-
tábil e reconhece o montante na demonstração do resultado da controladora. 3.4. Ativos circulantes 
e não circulantes: Contabilizados pelo método da legislação pertinente em vigor com as atualizações 
monetárias conforme descritos em cada documento ou contrato assinado pelas partes envolvidas. 3.5. 
Apuração do resultado: Apuração feita com base na legislação pertinente em vigor, pelo confronto de 
Receitas e Despesas existentes no período. 3.6. Passivos circulantes e não circulantes: Tributos e 
contribuições contabilizados pelo método da legislação fiscal pertinente em vigor com as atualizações 
monetárias do período. 3.7. Imposto de renda e contribuição social sobre o lucro: Os valores são 
apurados com base na legislação fiscal pertinente. 4. Caixa e Equivalentes de Caixa: Os saldos em 
31 de dezembro de 2021 e 2010 são representados pelos montantes em caixa e depósitos bancários à 
vista, e aplicações financeiras:
Descrição 2021 2020
Caixa 500 500 
Banco 1.184 300 
Aplicações Financeiras 40.143.935 – 

40.145.619 800 
5. Partes Relacionadas - créditos a receber: Referem-se a contratos de mútuo e estão sujeitos a 
atualizações monetárias conforme contratos em vigor.
Descrição 2021 2020
Circulante
Argeu Lima Geo 17.152.500 4.462.473 
Carlos Geo Quick 17.152.500 4.462.473 
Joao de Lima Géo Quick 17.152.500 4.462.473 
Civex Serviços Financeiros 41.577.000 – 
Mecominas Mecanização 4.088.300 – 
CAP Ativos 5.829.200 – 
Outros 223.368 430.397 

103.175.368 13.817.816 
Não circulante
Argeu de Lima Géo 51.089.251 – 
Carlos Geo Quick 51.089.251 – 
João de Lima Géo Filho 51.089.251 – 
Outros 2.183.441 – 

155.451.194 – 
258.626.562 13.817.816 

6. Direitos a Receber: Referem-se aos contratos de cessão de créditos adquiridos e atualizados men-
salmente conforme contratos em vigor. Não há prazos para a realização desses direitos a receber.
Descrição 2021 2020
CAP Ativos Ltda 16.439.934 16.253.120 
Q Participações Ltda 7.260.835 7.174.269 
Setran Transportes 6.158.358 6.158.358 
Mecominas Mec Empreendimentos 5.936.066 5.865.294 
Cetibras Loc. Veículos Equip. Ltda 4.510.392 4.456.617 
Ageo Agropecuária Ltda 4.251.127 4.200.443 
Joao de Lima G. Filho 3.976.979 3.929.564 
Civex Serviços Financeiros Ltda 3.685.917 3.677.530 
Argeu de Lima G. 3.015.176 2.979.227 
Ourivio Agropecuária Ltda 2.272.706 2.245.610 
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Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras da Holding Cattleya Participações S.A., que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro 
de 2021 e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, bem 
como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais práticas contábeis. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima re-
feridas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Holding Cattleya Participações S.A. em 31 de 
dezembro de 2021, o desempenho de suas operações e seus fluxos de caixa para o exercício findo nesta data, de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil. Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, 
em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidade do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras”. 
Somos independentes em relação à sociedade de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas 
normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Outras informações que acompanham as 
demonstrações financeiras e o relatório do auditor: A administração da sociedade é responsável por essas outras informações que compreendem o 
relatório da administração. Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras não abrange o relatório da administração e não expressamos qualquer forma 
de conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras, nossa responsabilidade é a de ler o relatório da 
administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações financeiras ou com nosso conheci-
mento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção 
relevante no relatório da administração somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a esse respeito.Responsabilidade da adminis-
tração e da governança pelas demonstrações financeiras: A administração da sociedade é responsável pela elaboração e adequada apresentação das 
demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS) emitidas 
pelo International Accounting Standards Board (IASB), e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de de-
monstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras, a 
administração é responsável pela avaliação da capacidade de a entidade continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com 
a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar 
a empresa, cessar suas operações ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança 
da empresa são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras. Responsabilidade do auditor 
pela auditoria das demonstrações financeiras: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras tomadas em conjunto 
estão livres de distorção relevantes, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança 

Passivo Nota 2021 2020 
Circulante

Fornecedores 8 3.300.000 –
Tributos e contribuições 9 41.731 655.335 
Credores diversos 10 49.950.000 49.950.000 
Obrigações decorrentes de controladas 7.2 68.144.754 –

Total do passivo circulante 121.436.485 50.605.335 
Patrimônio líquido

Capital social 11 423.950.217 25.750.500 
Reserva de lucros (94.198.252) 520.353 

Total do patrimônio líquido 329.751.965 26.270.853 
Total do passivo 451.188.450 76.876.188 

Ativo Nota 2021 2020 
Circulante

Caixas e equivalentes de caixa 4 40.145.619 800 
Partes relacionadas - créditos a receber 5 103.175.368 13.817.816 
Direitos a receber 6 53.817.031 63.057.572 
Tributos a recuperar 81.509 –

Total do ativo circulante 197.219.527 76.876.188 
Não Circulante

Realizável a longo prazo 156.451.194 –
Partes relacionadas - créditos a receber 5 155.451.194 –

Adiantamentos 1.000.000 –
Investimentos 7 97.517.729 –

Total do ativo não circulante 253.968.923 –
Total do ativo 451.188.450 76.876.188 

Receitas (despesas) operacionais Nota 2021 2020
Despesas administrativas 12 (21.182.047) (2.901.885)
Outras receitas (despesas) operacionais – (150.361)
Equivalência patrimonial 7.3 (86.539.048) –

Resultado antes do resultado 
 financeiro líquido e IRPJ e CSLL (107.721.095) (3.052.246)

Resultado financeiro líquido 13 1.113.590 3.099.391
Resultado antes do IRPJ e da CSLL (106.607.505) 47.145
IRPJ e CSLL corrente – (11.315)

(106.607.505) 35.830

Capital social
Reserva 

de Lucros
Total do 

patrimônio líquido
Saldos em 31/12/2019 25.750.500 575.018 26.270.853
Ajuste de exercício anterior - reflexos – (90.495) (90.495)
Resultado do exercício – 35.830 35.830
Saldos em 31/12/2020 25.750.500 520.353 26.270.853
Aumento de capital 398.199.716 – 398.199.716
Ajuste de exercício anterior - reflexos – 11.888.901 11.888.901
Resultado do exercício – (106.607.505) (106.607.505)
Saldos em 31/12/2021 423.950.216 (94.198.251) 329.751.965

Fluxos de caixa das atividades operacionais 2021 2020
Resultado do exercício (106.607.505) 35.830
Ajustes do lucro líquido:
Ajuste de exercício anterior 11.888.901 (90.495)
PECLD 9.837.420 –
Equivalência patrimonial 86.539.047 –

108.265.368 (90.495)
1.657.863 (54.665)

Variações nos ativos e passivos
Direitos a receber (596.879) (42.917.358)
Tributos a recuperar (81.509) –
Adiantamentos - ativo (1.000.000) –
Fornecedores 3.300.000 –
Credores diversos – 49.950.000
Tributos e contribuições (613.604) 372.557

1.008.008 7.405.199
Caixa e equivalentes de caixa gerados pelas atividades operacionais 2.665.871 7.350.534
Fluxos de caixa das atividades de investimentos
Aquisição de investimento (115.912.022) –
Caixa e equivalentes de caixa gerados 
 pelas atividades de financiamento (115.912.022) –
Fluxos de caixa das atividades de financiamentos
Aumento de capital 398.199.716 –
Partes relacionadas (244.808.746) (7.351.220)
Caixa e equivalentes de caixa gerados 
 pelas atividades de financiamento 153.390.970 (7.351.220)
Aumento/Redução do caixa e equivalentes de caixa 40.144.819 (686)
Demonstração do aumento do caixa e equivalentes de caixa
Caixa equivalentes de caixa no início do exercício 800 1.486
Caixa equivalentes de caixa no fim do exercício 40.145.619 800

40.144.819 (686)

Descrição 2021 2020
Copeseg - Segurança Vigilância 2.138.078 2.138.078 
Carlos G. Quick 1.981.766 1.958.139 
Engenharia Sinalização Serv. Especiais 865.258 865.258 
G1 Participações Ltda 486.134 480.339 
PECLD (9.837.420) – 
Outros 675.725 675.726 

53.817.031 63.057.572 
7. Investimento: 7.1. Composição dos investimentos: Nas demonstrações financeiras, os investi-
mentos da Companhia são contabilizados com base no método da equivalência patrimonial, conforme 
demonstrado:
Descrição 2021 2020
Ativo
Investimentos em controladas 33.152.381 – 
Ágio sobre mais valia de ativos 64.365.348 – 

97.517.729 – 
Passivo
Obrigações decorrente de controladas (68.144.754) – 

(68.144.754) – 
Investimento líquido 29.372.975  – 
7.2. Movimentação dos investimentos na controladora:

Descrição
Mecominas 

Mecanização CAP Ativos
G1 

Participações Total
Saldo em 31/12/2020 – – – –
Aporte de capital (a) 17.587.600 31.830.000 54.355.385 103.772.985
Equivalência Patrimonial (9.723.653) (8.670.639) – (18.394.292)
Ágio – – 280.114 280.114
Ajuste de exercício anterior 10.154.937 1.703.985 – 11.858.922
Saldo em 31/12/2021 18.018.884 24.863.346 54.635.499 97.517.729
Obrigações decorrente
 de controladas - passivo (b) – – (68.144.754) (68.144.754)
Saldo em 31/12/2021 18.018.884 24.863.346 (13.509.255) 29.372.975
(a) No ano de 2021, a sociedade adquiriu participação societária nas controladas, com as seguintes 
características: Mecominas Mecanização: Em 02/06/2021, a companhia adquiriu participação societária 
na Mecominas, com o valor de R$ 17.587.600, conforme alteração contratual, devidamente registrada 
na JUCEMG. CAP Ativos: Em 02/06/2021, a companhia adquiriu participação societária na CAP Ativos, 
com o valor de R$ 31.830.000, conforme alteração contratual, devidamente registrada na JUCEMG. GI 
participações: A companhia adquiriu participação societária na G1 Participações, em 02/06/2021, com 
o valor de R$ 3.178.000, e, em 25/10/2021, com o valor de R$ 51.177.385, conforme alterações contra-
tuais, devidamente registradas na JUCEMG. (b) Refere-se ao reflexo da equivalência patrimonial, saldo 
negativo do patrimônio líquido no ano de 2021, na controlada G1 Participações, pois, os resultados 
negativos da equivalência patrimonial foram superiores ao valor do investimento no ativo.
7.3. Informações sobre as empresas controladas:

Empresa controlada
Mecominas 

Mecanização CAP Ativos
G1 

Participações Total
Informações societárias
Controle Direto Direto Direto
Total do ativo/passivo 124.827.731 78.031.308 4.036.369
Cálculo da equivalência patrimonial
Patrimônio liquido 71.024.374 28.446.424 (68.144.754) 31.326.044
Participação no capital social 25,37% 53,20% 100,00% –
Patrimônio equivalido 18.018.884 15.133.498 (68.144.754) (34.992.373)
Ágio – 9.729.848 54.635.500 64.365.348
Valor investimento após Ágio 18.018.884 24.863.346 (13.509.254) 29.372.975
Equivalência patrimonial do ano (9.723.653) (8.670.641) (68.144.754) (86.539.048)
8. Fornecedores: O saldo das contas a pagar de fornecedores é mensurado pelo custo amortizado, e 
estava assim composto:
Descrição 2021 2020
Renata Terezinha 3.300.000 – 

3.300.000 –
9. Tributos e Contribuições: Os valores são apurados com base na legislação fiscal pertinente para 
(IRPJ / CSLL) e contribuições a recolher, PIS e COFINS apurados sobre a Receita Financeira, conforme 
apresentamos:
Descrição 2021 2020
IRPJ a recolher – 263.539 
CSLL a recolher – 118.368 
PIS a recolher 5.715 38.198 
COFINS a recolher 34.803 235.067 
Outros 1.213 163 

41.731 655.335 
10. Credores Diversos: Emissão de debêntures conversíveis em ações, debenturista o Murano Fundo 
de Investimento em Participações Multiestratégia, conforme AGE de 17 de fevereiro de 2020.
Descrição 2021 2020
Cattleya Fundo de Investimento Participações Multiestrategia 49.950.000 49.950.000 

49.950.000 49.950.000 

11. Patrimônio Líquido: 11.1. Capital Social: Em 04/03/2021, foi aprovado o aumento do capital social 
da Companhia no montante total de R$398.199.716,00 (trezentos e noventa e oito milhões, cento e 
noventa e nove mil, setecentos e dezesseis reais) sendo (a) R$258.480.919,00 (duzentos e cinquen-
ta e oito milhões, quatrocentos e oitenta mil, novecentos e dezenove reais) integralizados em moeda 
corrente nacional (“Integralização Monetária”) e (b) R$ 139.718.797,00 (cento e trinta e nove milhões, 
setecentos e dezoito mil, setecentos e noventa e sete reais) integralizados em créditos. Desta forma o 
capital social, passou de R$ de R$25.750.500,00 (vinte e cinco milhões, setecentos e cinquenta mil e 
quinhentos reais) para R$423.950.216,00 (quatrocentos e vinte e três milhões, novecentos e cinquen-
ta mil, duzentos e dezesseis reais), mediante a emissão de 398.199.716 (trezentas e noventa e oito 
milhões, cento e noventa e nove mil, setecentas e dezesseis) novas ações ordinárias, nominativas e 
sem valor nominal, ao preço de emissão de R$1,00 (um real) por ação, fixado com base no artigo 170, 
parágrafo 1o, II, da Lei das Sociedades por Ações. 11.2. Ajuste de exercício anteriores - reflexos: 
No exercício de 2021 foram contabilizados a título de ajustes de exercícios anteriores o montante de 
R$ 11.888.901; que tratam de resultados de equivalência patrimonial de anos anteriores nas investidas 
que foram reconhecidos no exercício atual, em decorrência da revisão por parte da administração dos 
saldos contábeis, e a identificações de ajustes de reflexos a serem realizados. A Administração optou 
por não reapresentar as demonstrações financeiras comparativas ajustadas pelos efeitos dos ajustes 
supracitados, devido a irrelevância destes sobre as demonstrações financeiras dos anos anteriores.
12. Despesas administrativas: O saldo possuía a seguinte composição:
Descrição 2021 2020
Consultoria Jurídica 4.659.852 2.030.261 
Assessoria e Consultoria 6.073.964 862.433 
PECLD 9.837.420 –
Outras despesas 610.811 9.191 

21.182.047 2.901.885 
13. Resultado Financeiro: O saldo possuía a seguinte composição:
Descrição 2021 2020
Receitas financeiras
Rendimentos s/ Contrato de 
 mútuo e Cessão de Créditos 808.484 3.233.581 
Rendimento de aplicações financeiras 376.984 –

1.185.468 3.233.581 
Despesas financeiras
Juros e multa sobre obrigações (4.785) (134.190)
IOF (31.263) –
Despesas Bancárias (60) –
Perda de Investimento (35.770) –

(71.878) (134.190)
1.113.590 3.099.391 

14. Instrumentos Financeiros: Exceto as transações com partes relacionadas, os instrumentos fi-
nanceiros, encontram-se registrados em contas patrimoniais em 31 de dezembro de 2021 e 2020 por 
valores compatíveis com os praticados pelo mercado nessa data. A administração desses instrumentos 
é efetuada através de estratégias operacionais visando liquidez, rentabilidade e segurança. A política 
de controle consiste em acompanhamento permanente das taxas contratadas versus as vigentes no 
mercado. A sociedade não tem a prática de operar com derivativos ou quaisquer outros ativos de risco. 
As políticas de gerenciamento de risco da Companhia foram estabelecidas para identificar e analisar 
os riscos, definir limites de riscos e controles apropriados, e para monitorar os riscos e a aderência aos 
limites impostos. As políticas de risco e os sistemas são revistos regularmente para refletir mudanças 
nas condições de mercado. 15. COVID - 19: A epidemia de Covid-19 trouxe aos mercados em geral 
(financeiro e de câmbio) significativa volatilidade, com impactos diretos de redução de consumo e um cli-
ma de grande incerteza sobre o futuro. Mesmo tendo início de maneira mais relevante no Brasil no mês 
de março de 2020, a pandemia teve pouco efeito nas operações da sociedade, que continuou operando 
normalmente. A direção da sociedade acompanha atentamente a todos os eventos e desdobramentos 
relacionados ao COVID-19 tomando as medidas necessárias para a apropriada gestão e minimização 
de potenciais impactos aos negócios. 16. Eventos Subsequentes: Não ocorreram eventos subsequen-
tes de 31 de dezembro de 2021 até a data de emissão das demonstrações financeiras.
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Diretoria

Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Financeiras
razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantida de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de audi-
toria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes 
quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável as decisões econômicas dos usuários tomadas com base 
nas referidas demonstrações financeiras. Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos 
julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas 
demonstrações financeiras, independentemente se causadas por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais 
riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante 
resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão 
ou representações falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de au-
ditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da sociedade. • Avaliamos a 
adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. • Concluímos 
sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe 
incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da 
Sociedade. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas 
demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas 
evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Sociedade a não mais se manter em 
continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se as 
demonstrações financeiras representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. 
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações 
significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. Fornecemos 
também aos responsáveis pela governança declaração de que cumprimos com as exigências éticas relevantes, incluindo os requisitos aplicáveis de indepen-
dência e comunicamos todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar, consideravelmente, nossa independência, incluindo, quando 
aplicável, as respectivas salvaguardas.

Belo Horizonte, 13 de maio de 2022
Moore Consulting News Adelmo de Oliveira
Auditores Independentes CRC/MG - 46.235/O-0
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